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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

José Higino Gomes Correia
Ilídio Correia
Miguel Castilho
Luís Miguel Carvalho

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Católica Portuguesa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Biotecnologia
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Engenharia Biomédica
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Aviso nº195-2020-Mestrado Eng. Biomédica.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Engenharia Biomédica 
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
529
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
524
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
729
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
25
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
 
1.11. Condições específicas de ingresso.
a) Os titulares do grau de licenciado, ou equivalente legal, nas áreas de Engenharia Biomédica ou
afins;
detentores do grau de licenciado noutras áreas de formação poderão ser admitidos, desde que haja
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parecer favorável do Conselho Científico (CC);
b) Os titulares de um grau académico superior estrangeiro, nas áreas referidas no ponto anterior,
conferido
na sequência de um 1º Ciclo de Estudos, organizado de acordo com os princípios do Processo de
Bolonha
num Estado aderente a este Processo;
c) Os titulares de um grau académico superior estrangeiro nas áreas referidas em a), reconhecido
pelo
CC da ESB como satisfazendo os objetivos do grau de licenciado;
d) Os detentores de currículo escolar, científico ou profissional, reconhecido pelo CC da ESB como
atestando da capacidade para realização deste Ciclo de Estudos.

1.12. Regime de funcionamento.
Outros
1.12.1. Outro:
Predominantemente pós-laboral.
2ª a 6ª: 17h30 - 22h; Sábado: 9 – 13h (ocasionalmente)

1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
O ciclo de estudos é ministrado na Escola Superior de Biotecnologia (ESB, www.esb.ucp.pt) da
Universidade Católica Portuguesa (UCP), Rua Diogo de Botelho, 1327, 4169-005 Porto, onde
funciona igualmente o centro de investigação/Laboratório Associado - Centro de Biotecnologia e
Química Fina (CBQF).
Estas instalações correspondem a um novo edifício construído no Campus Foz da UCP no Porto

The study cycle is taught at the School of Biotechnology (ESB, www.esb.ucp.pt) of the Universidade
Católica Portuguesa (UCP), Rua Diogo de Botelho, 1327, 4169-005 Porto, where the research
center/Associated Laboratory also operates - Center for Biotechnology and Fine Chemistry (CBQF).
These facilities correspond to a new building built at UCP's Foz Campus in Porto.

1.14. Eventuais observações da CAE:
O regime de funcionamento é pós-laboral, contudo algumas das UCs são ministradas em horário
diurno. No caso de haver alunos a frequentar este ciclo de estudos com o estatuto de
trabalhador-estudante devem ter a possibilidade de participar nas aulas em regime apenas
pós-laboral.
Em 1.10 a IES refere ter 25 como número máximo de admissões, no entanto, de acordo com a
atualização de informação recebida, no corrente ano letivo inscreveram-se no mestrado 38
estudantes (1º ano e 1ª vez)

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
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A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A coordenadora do ciclo de estudos apresenta o perfil adequado com um excelente CV. A
percentagem de doutores na área é de 50% e a percentagem de doutores e especialistas é de 52% o
que cumpre a legislação em vigor.

2.6.2. Pontos fortes
Além de ser jovem e bem qualificado, grande parte do corpo docente é experiente em algumas áreas
ministradas no CE.
2.6.3. Recomendações de melhoria
A CAE recomenda que o corpo docente seja reforçado com a contratação de docentes doutorados em
Engenharia Biomédica e com uma ligação estável à instituição como docente do quadro.
Incentivar a mobilidade de docentes a nível internacional.
Permitir a progressão na carreira docente universitária como forma de incentivar a dedicação dos
professores ao ciclo de estudos.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente
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3.4.1. Apreciação global
O corpo do pessoal não-docente é adequado para o ciclo de estudos com destaque para o apoio nas
aulas laboratoriais.
3.4.2. Pontos fortes
N/A
3.4.3. Recomendações de melhoria
O pessoal não docente a trabalhar em laboratórios deve ser encorajado a participar em cursos
avançados sobre assuntos relacionados com a sua área científica, comunicação em ciência e gestão
científica.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
Em relação aos últimos 3 anos, o número de candidatos e o número de inscritos aumentou, com
destaque neste último ano em que há 70 alunos (38 alunos no 1º ano e 32 alunos no 2º ano). Estes
dados reportam à última atualização da informação.
4.2.2. Pontos fortes
Os estudantes estão muito comprometidos com ciclo de estudos.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Deve incentivar-se a mobilidade de estudantes para a realização de dissertações ou estágios noutras
universidades, unidades de
investigação, empresas e serviços de saúde de excelência estrangeiros.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os resultados académicos mostram que os diplomados demoram em média 3 anos a concluir o ciclo
de estudos.
Os níveis de empregabilidade relativos a este curso são elevados, cerca de 90%. De entre estes
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diplomados, 85% estão ativo na área do CE, estando 70% a exercer atividade profissional com
contrato de trabalho ou de prestação de serviços e 10% com bolsas de investigação; 5% prosseguem
os estudos (doutoramento). 10% dos diplomados não se encontravam a trabalhar, tendo 5% optado
por outras experiências. A maioria exerce funções relacionadas com o seu grau académico (80%).

5.3.2. Pontos fortes
Os diplomados apresentam um elevado nível de satisfação com o ciclo de estudos.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Incrementar a captação de alunos estrangeiros.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A maior parte do corpo docente do ciclo de estudos fazem parte do Centro de Investigação CBQF
(avaliado pela FCT com a classificação de Excelente).
O corpo docente apresenta publicações científicas recentes, sendo que algumas delas estão
publicadas em Jornais científicos D1 e Q1, que estão sujeitos a arbitragem científica por pares. O
corpo docente tem também estado envolvido na publicação de livros/capítulos de livros na área
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científica do ciclo de estudos e que têm sido publicados por editoras internacionais.
O envolvimento nos últimos 5 anos em 16 projetos de I&D nacionais e internacionais, em que 6 deles
foram financiados por empresas da área biomédica.
Foram emitidas 10 patentes baseadas nos resultados de I&D.
6.6.2. Pontos fortes
A diversidade de temas que o pessoal docente investiga no âmbito da Engenharia Biomédica e áreas
afins.

6.6.3. Recomendações de melhoria
Deve ser estimulada a produção científica por parte dos alunos em trabalho de Estágio/Tese.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Baixa mobilidade de alunos e docentes. Nos últimos 2 anos devido à pandemia esta situação é
compreensível.
Cooperação internacional em redes temáticas (COST em Biotecnologia), Rede Brasileira de
Nanotecnologia, e a ESB assumiu a vice-presidência da European Society of Chitosan, mas sem
grande expressão na área de Engenharia Biomédica.
7.4.2. Pontos fortes
-Parceria da ESB com empresas e instituições académicas e de I&D estrangeiras com destaque para
a multinacional Amyris.
-Rede de contatos internacionais na área da coordenadora do ciclo de estudos.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Aumentar os índices de internacionalização do ciclo de estudos e reforçar a sua divulgação a nível
nacional e internacional.
Criar condições administrativas e financeiras necessárias para melhorar a mobilidade internacional
dos estudantes e do corpo docente através da utilização dos programas de mobilidade disponíveis

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6
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8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Em parte
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Não existe um sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES: A UCP está a
implementar um Sistema Interno de Garantia da Qualidade do ensino ministrado.
Atualmente há uma Comissão de Qualidade que envolve um representante para a Qualidade da
Unidade Orgânica e o Coordenador do CE, mas esta estrutura apresenta um sistema de
responsabilidades difusa e como exemplo é o último caso analisado pela Comissão de Qualidade após
várias queixas dos alunos. 

8.7.2. Pontos fortes
N/A
8.7.3. Recomendações de melhoria
Finalizar a implementação do sistema de garantia de qualidade do ensino ministrado. Os alunos
devem ser envolvidos neste processo.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Foi dada resposta adequada a algumas recomendações que haviam sido efetuadas na avaliação
anterior. Destacam-se entre elas:
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-O plano de estudos do curso foi revisto de forma a aumentar o número de créditos obrigatórios em
engenharia/engenharia biomédica.
-Foram também introduzidas disciplinas opcionais da área de engenharia biomédica.
-O corpo docente foi também reforçado com a contratação de um docente a tempo integral
(doutorado) e mais três docentes (só um doutorado e dois com mestrado) a tempo parcial, com
qualificações na área biomédica
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
 As propostas de melhoria futura apresentadas pela instituição são oportunas e relevantes
destacando-se:
- A implementação a curto prazo do Sistema da Qualidade da Universidade Católica.
-A melhorias das competências adquiridas pelos alunos que parecem ir de encontro às necessidades
dos empregadores
-A lecionação em língua inglesa do CE.
-Laboratórios de ensino bem equipados
-O reforço do CE, nomeadamente na vertente de imagiologia.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
No geral a CAE aprova as alterações à estrutura curricular apresentadas na secção 9.1.
O plano de estudos do curso foi revisto de forma a aumentar o número de créditos obrigatórios em
engenharia/engenharia biomédica. Foram também introduzidas disciplinas opcionais da área de
engenharia biomédica. Mas algumas correções devem ser implementadas:
-Na UC de Imagiologia deve ser incluído no plano curricular a formação na área de software de
análise e processamento de imagem.
-Os estágios/teses realizadas externamente à ESB-UCP devem ter uma monitorização dos
co-orientadores da ESB-UCP em relação ao plano de trabalhos proposto.
-Nas unidades curriculares de Eletrónica e Sinais (1º ano/ 1º semestre) e Instrumentação (1º ano/ 2º
semestre) o programa das aulas práticas deve ser convenientemente descrito na Ficha de UC e no
plano curricular do curso disponível online.
-Sobreposição de conteúdos entre a UC de Biomateriais e a UC de Biointerfaces e Comportamento
Celular
-Sobreposição de conteúdos entre a UC de Métodos Estatísticos (lecionada na Licenciatura) e a UC
de Metodologia da Investigação – Planeamento e Análise de Dados
-Aumento das aulas laboratoriais na UC de Biointerfaces e Comportamento Celular
-Os alunos deste CE apresentam dificuldades na UC Genética Molecular que é lecionada em
simultâneo com outros cursos com formação anterior nesta área de conhecimento. Uma solução é
ser lecionada apenas a este CE com um programa adequado.
- O Estágio/Tese em Engenharia Biomédica tem apenas a duração de 1 semestre e para potenciar a
escolha do tema e dar mais tempo aos alunos na execução da tese, a UC de Projeto de Engenharia
Biomédica podia ser usada como precursora da tese. 

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE agradece a informação e os comentários apresentados pela UCP, na pronúncia.
A CAE constata, com muito agrado, que parte das recomendações propostas no relatório preliminar
já estão a ser implementadas pela UCP e que outras estão em curso. 
Em relação ao pedido para que o número máximo de admissões seja 45, um aumento de 80% em
relação ao número atual de 25, apenas deve ser concedido pela A3ES após o reforço do corpo
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docente, em particular de carreira e com competências em engenharia biomédica, indo de encontro
às recomendações de melhoria propostas pela CAE.
Portanto, face às propostas de recomendação da CAE e da sua aceitação pela UCP, consideramos
que o ciclo de estudos deve ser acreditado sem condições.
11.2. Observações
Não aplicável
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos está programado para um total de 120 ECTS que é considerado adequado para a
realização de um mestrado. A docente responsável pela coordenação da implementação do ciclo de
estudos tem o perfil adequado e um CV de elevado mérito com destaque na componente cientifica na
área de conhecimento dos Biomateriais. A docente apresenta experiência na liderança de projetos de
I&D de natureza competitiva e na orientação de estudantes de pós-graduação.
As infraestrutura para o CE são adequadas. Os laboratórios estão bem equipados.
Laboratórios e condições de investigação muito boas do Centro de I&D CBQF, com apoio adequado
do pessoal técnico.
As infraestruturas de apoio (como, por exemplo, biblioteca e salas de computadores e estudo) estão
sempre acessíveis aos estudantes.
Na reunião com as entidades externas ficou claro que as competências adquiridas pelos alunos vão
de encontro às necessidades dos empregadores.

Em termos de debilidades do ciclo de estudos:
- Sistema de garantia de qualidade do ensino ministrado ainda não implementado.
- O número de publicações que resultam do desenvolvimento dos trabalhos de Estágio/Tese e nos
quais os alunos são co-autores é reduzido.
- Necessidade de reforçar a atividade experimental na área biomédica, com ênfase em biomateriais e
instrumentação médica.

Recomendações de melhoria:
-Recomenda-se a implementação do sistema de garantia de qualidade do ensino ministrado.
-Em face do número de alunos que atualmente frequenta este ciclo de estudos, o corpo docente com
doutoramento em Engenharia Biomédica deve ser reforçado.
-Mais, na categoria de Professor Auxiliar, nenhum docente com doutoramento em Engenharia
Biomédica possui vínculo definitivo com a instituição, a promoção dos docentes a tempo inteiro e
pertencerem ao quadro seria uma mais valia para o ciclo de estudos.
-Melhorar a coordenação entre as diversas áreas curriculares e aumentar a participação dos
estudantes (do 2º ano) nos processos de revisão curricular para evitar sobreposição de conteúdos.
-O acesso em laboratórios de ensino/investigação deve ser garantido em horário pós-laboral.
-Nas unidades curriculares de Eletrónica e Sinais (1º ano/ 1º semestre) e Instrumentação (1º ano/ 2º
semestre) o programa das aulas práticas deve ser convenientemente descrito na Ficha da UC e no
plano curricular do curso disponível online.
- Na UC de Imagiologia deve ser incluída no plano curricular a formação na área de software de
análise e processamento de imagem.
-A aceitação de 38 alunos inscritos no 1º ano quando o número de vagas é 25, pode ser uma exceção
este ano letivo, mas a instituição tem que definir e cumprir o número de vagas que pretende.
- A ESB/UCP deve continuar a investir em equipamentos usados na investigação na área de
Engenharia Biomédica e garantir o correto funcionamento do já existente.
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-Isenção/redução do valor das propinas para atrair alunos com excelente desempenho.
-Maior internacionalização do ciclo de estudos com acordos como por exemplo com os PALOPs.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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